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“Agora, minha filha, não tenha medo; farei por você tudo o que me pedir. Todos os meus concidadãos sabem que você é mulher virtuosa.” 

(Rute 3:11) 


4 


Agradecimentos Primeiramente quero agradecer a Deus que  é  o  meu  respirar  e  sem  Deus  não estaria aqui. 

A meus amados filhos que me amam e me veem como uma super heroína. 

A meus pais e meus irmãos. 

A Marina Bispo e Jose Ariovaldo. 

E  a  meu  grande  incentivador  desse projeto  o  amigo  Prof.    William  Vicente Borges. 


Yana Pionório 


5 


Agradecimentos 


A Deus dedico e consagro. 

A meus familiares. 

A todos os meus colegas de Psicanálise que  tem  se  dedicado  ao  bem  estar emocional  de  pessoas  que  nos procuram. 

Agradeço  especialmente  a  Psicanalista Yana  Pionório  pela  oportunidade  de escrever  e  assinar  juntamente  com  ela esta obra. 


Prof. William V. Borges 




6 



Apresentação 

É  com  grande  entusiasmo  que apresentamos o livro "Mulheres no Divã 

- 

Uma 

Jornada 

de 

Cura 

e 

Autodescoberta". 

Nesta 

obra, 

a 

Psicanalista  Yana  Pionório  ao  lado  do também  Psicanalista  Professor  William Vicente  Borges    nos  convidam  a adentrar  em  um  mundo  fascinante  e profundamente  transformador,  onde mergulharemos 

nas 

experiências 

emocionais,  psicológicas  e  existenciais de mulheres que buscam a cura interior e  a  conexão  com  suas  verdadeiras essências. 

Este  livro  é  uma  celebração  da coragem e da resiliência das mulheres, 7 


que  se  dispuseram  a  enfrentar  seus medos  e  incertezas,  trilhando  uma jornada íntima e empoderadora rumo à autodescoberta.  Com  o  auxílio  da psicanálise,  um  método  terapêutico enriquecedor, 

estas 

mulheres  se 

encontram no divã, um espaço sagrado de 

auto 

exploração, 

livre 

de 

julgamentos,  onde  têm  a  liberdade  de compartilhar 

suas 

histórias 

mais 

profundas. 

Ao  longo  dessas  páginas,  somos convidados  a  acompanhar  o  processo de transformação dessas mulheres, que corajosamente 

confrontam 

seus 

demônios  internos,  mergulhando  nas águas  escuras  do  inconsciente.  Com  o auxílio  de  terapeutas  habilidosos,  elas 8 


desvendam padrões de comportamento, crenças  limitantes  e  traumas  há  muito tempo esquecidos, permitindo que a luz da compreensão ilumine suas sombras mais obscuras. 

Nesta  jornada  de  cura,  as mulheres  no  divã  também  são incentivadas 

a 

reexaminar 

seus 

relacionamentos, tanto com suas figuras parentais 

quanto 

com 

parceiros 

românticos  e  amigos. Através  da  lente psicanalítica,  elas  investigam  suas dinâmicas  emocionais  e  padrões  de apego, 

buscando 

sanar 

feridas 

emocionais  e  fortalecer  vínculos  mais saudáveis e autênticos. 

O  livro  também  aborda  questões profundamente 

arraigadas 

na 
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construção da identidade feminina, com foco  nas  expectativas  sociais  e  nos papéis  atribuídos  às  mulheres.  Ao refletirem  sobre  a  feminilidade  e  a maternidade,  por  exemplo,  essas mulheres  se  libertam  de  traumas aprisionadores  e  desvelam  a  força inerente que reside em cada uma delas. 

"Mulheres  no  Divã  -  Uma  Jornada  de Cura  e  Autodescoberta"  é  uma  ode  à autenticidade  e  à  busca  de  uma  vida significativa.  Ao  enfrentarem  suas vulnerabilidades  e  abraçarem  suas verdades  internas,  essas  mulheres  se reconectam  com  sua  essência  mais profunda,  reivindicando  o  direito  de serem verdadeiramente elas mesmas. 
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Esperamos  que  esta  leitura  seja inspiradora  e  esclarecedora  para  todos aqueles que embarcarem nesta jornada com  os  autores.  Que  o  livro  "Mulheres no  Divã"  seja  um  farol  de  luz  e esperança para todas as mulheres que buscam  a  cura  e  a  autodescoberta  em seus próprios caminhos, lembrando-nos de  que,  ao  nos  conhecermos  melhor, encontramos  a  chave  para  uma  vida plena e significativa. 

Boa leitura! 
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Capítulo Primeiro  


Um lugar de escuta
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Uma pergunta que sempre nos fazem é se a Psicanálise funciona. E a resposta é sim. O método Psicanalítico tem sido um  alento  para  milhões  de  pessoas desde que Freud revelou ao mundo esta arte/ciência. 

O Inconsciente e a Cura 

Um  dos  conceitos  sobre  Psicanálise  é: tornar  consciente  o  que  está  no inconsciente.  O      conceito  fundamental da  teoria  psicanalítica,  é  o  grande protagonista  do  processo  de  cura  nas profundezas  da  psique  humana.  Ao mergulharmos  nas  águas  escuras  e misteriosas 

do 

inconsciente, 

descobrimos  um  vasto  reservatório  de experiências, emoções e memórias que, 14 


em  grande  parte,  escapam  à  nossa consciência  cotidiana.  É  nesse  âmbito inexplorado  que  se  encontram  os segredos  mais  profundos  de  nossa mente. 

A  cura,  por  sua  vez,  não  é  uma jornada  linear,  mas  uma  jornada  de autoexploração  e  entendimento.  O 

processo  terapêutico  que  busca  a  cura através  da  psicanálise  é  uma  jornada delicada  e  desafiadora,  onde  os pacientes são convidados a trazer à tona suas 

experiências 

reprimidas 

e 

sentimentos  ocultos,  muitas  vezes ligados a traumas do passado e relações interpessoais complexas. 

Na  medida  em  que  os  pacientes  são capazes de acessar e trabalhar com os 15 


conteúdos  do  inconsciente,  torna-se possível  a  ressignificação  dessas experiências  e  emoções,  liberando  a energia 

psíquica 

anteriormente 

aprisionada.  A  cura  psicanalítica  não busca simplesmente aliviar os sintomas superficiais,  mas  sim  ir  à  raiz  dos problemas,  desvelando  as  causas subjacentes que sustentam os padrões disfuncionais de comportamento. 

No divã, as histórias são reveladas e  as  feridas  são  expostas,  permitindo que  o  terapeuta,  com  sensibilidade  e empatia, 

auxilie 

o 

paciente 

na 

reconstrução 

de 

suas 

narrativas 

internas.  Nessa  jornada  conjunta, paciente  e  terapeuta  se  tornam arqueólogos emocionais, desenterrando 16 


as camadas do passado para entender o presente e pavimentar o caminho para um futuro mais saudável. 

O inconsciente é um vasto território, e o processo  de  cura  pode  ser  lento  e desafiador,  mas  é  nessa  profundidade que  encontramos  a  verdadeira  cura.  À 

medida  que  os  pacientes  se  permitem explorar  suas  emoções  mais  sombrias, eles  se  deparam  também  com  suas forças e recursos internos, descobrindo sua  resiliência  e  potencial  para  a transformação. 

A  cura  pela  psicanálise  é  um  ato de coragem, que exige enfrentar medos e  vulnerabilidades,  mas  é  justamente nessa coragem que reside o poder de se libertar  dos  grilhões  do  passado  e  do 17 


sofrimento.  Ao  desvendar  as  camadas mais  profundas  do  inconsciente,  os pacientes se tornam mais íntegros, mais autênticos e mais capazes de viver uma vida significativa e plena. 

A  psicanálise  nos  ensina  que  a cura  não  é  apenas  a  ausência  de  dor, mas  sim  a  possibilidade  de  aceitar  e integrar todas as partes de nós mesmos, mesmo aquelas que antes nos pareciam inaceitáveis.  É  um  processo  de autoaceitação 

e 

compreensão 

compassiva 

de 

nossa 

própria 

humanidade. 

Assim, através da jornada no divã, o  inconsciente  se  torna  um  aliado  na cura,  revelando  os  segredos  para  a autorreflexão, 

crescimento 

e 
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transformação. O poder do inconsciente na  cura  é  uma  jornada  fascinante  e enriquecedora,  que  nos  leva  a desvendar os mistérios mais profundos da  mente  humana  e  a  redescobrir  o poder  intrínseco  que  todos  nós  temos para curar a nós mesmos. 

Quando  decidimos  escrever  este livro  escolhemos  focar  nas  mulheres  e nas  suas  buscas  internas,  afinal  as mulheres são as que mais recorrem ao Psicanalista  e  também  as  que  mais convencem  seus  companheiros  a também  estarem  no  mesmo.  Há  uma coragem  intrínseca,  uma  disposição transcendental 

nas 

mulheres 

de 

crescerem, de se compreenderem e de levarem as pessoas que estão ao delas 19 


há uma qualidade de vida e até mesmo a uma mudança de vida. 

As mulheres no divã são heroínas e  não  mulheres  fracas  ou  tão  pouco 

‘loucas”,  mesmo  por  que  a  Psicanálise não  lida  com  transtornos  mentais deixando,  não  obstante  ser  um coadjuvante  importante  no  tratamento dos  mesmos  quando  necessário, deixando  os  transtornos  mentais  na esfera  psiquiátrica.  Nós  lidamos  com cura das neuroses, autoconhecimento, e na  busca  de  uma  maior  qualidade  de vida. 

Nossa  experiência  clínica  tem demonstrado  que  o  divã  na  grande maioria  dos  casos  tem  sido  um instrumento libertador. 

20 


Traumas que aprisionam 


Muitos são os traumas e recalques que estas heroínas carregam e as vezes sofrem  a  anos  sem  entenderem  o  que acontece  e  somente  na  Terapia conseguem  ter  os  insights  necessários para encontrarem o caminho de volta a si mesmas e ou se conhecerem de fato. 

Traumas  são  eventos  emocionalmente avassaladores  e  dolorosos  que  podem aprisionar  uma  pessoa  em  padrões disfuncionais e impactar negativamente sua 

vida. 

Essas 

experiências 

traumáticas  podem  ser  únicas  ou repetidas  ao  longo  do  tempo,  e  sua intensidade pode variar de pessoa para pessoa.  Quando  não  são  devidamente 21 


processados  ou  resolvidos,  os  traumas têm  o  potencial  de  exercer  uma influência  significativa  sobre  a  saúde mental,  emocional  e  até  física  de  um indivíduo.  Algumas  formas  pelas  quais os  traumas  podem  aprisionar  uma pessoa incluem: 

Flashbacks e Pesadelos: Traumas não resolvidos  podem  voltar  à  consciência do  indivíduo  em  forma  de  flashbacks intrusivos  ou  pesadelos,  fazendo  com que  a  pessoa  reviva  a  experiência traumática repetidamente. 

Evitação:  Para  evitar  a  dor  associada ao  trauma,  a  pessoa  pode  começar  a evitar situações, lugares ou pessoas que possam  desencadear  memórias  do evento  traumático.  Essa  evitação  pode 22 


restringir  sua  vida  e  limitar  suas experiências. 

Hiperatividade  emocional:  Traumas não  resolvidos  podem  deixar  a  pessoa emocionalmente hipersensível, levando-a a reagir de forma intensa a estímulos aparentemente neutros. 

Dissociação:  Em  resposta  a  um trauma,  algumas  pessoas  podem  se desconectar de suas emoções ou de si mesmas, como uma forma de proteção psicológica.  Isso  pode  criar  uma sensação  de  desconexão  com  a realidade e com outras pessoas. 

Autoestima 

e 

autoconfiança 

prejudicadas: Traumas podem abalar a autoestima  e  a  autoconfiança,  fazendo 23 


com  que  a  pessoa  duvide  de  suas habilidades e valor pessoal. 

Relações interpessoais prejudicadas: Traumas não resolvidos podem afetar a capacidade  de  uma  pessoa  de estabelecer  e  manter  relacionamentos saudáveis,  levando  a  problemas  de confiança e intimidade. 

Ansiedade e depressão: Traumas não tratados 

podem 

levar 

ao 

desenvolvimento  de  transtornos  de ansiedade  e  depressão,  que  podem agravar os sintomas e manter a pessoa em um estado de sofrimento constante. 

Autossabotagem:  Em  alguns  casos, pessoas  que  carregam  traumas  não resolvidos  podem  se  envolver  em comportamentos  autodestrutivos  ou  de 24 


autossabotagem  como  uma  forma inconsciente  de  lidar  com  sua  dor interna. 

Somatização: 

Traumas 

não 

processados  podem  se  manifestar fisicamente,  levando  a  dores  crônicas, problemas digestivos e outras condições de saúde sem causa aparente. 

É  essencial  buscar  apoio  e tratamento  adequado  para  enfrentar  e trabalhar  com  traumas.  A  terapia, especialmente abordagens terapêuticas como  a  psicanálise,  é  uma  ferramenta poderosa  para  ajudar  a  pessoa  a explorar  os  traumas  passados,  dar significado  a  essas  experiências  e, finalmente, libertar-se das amarras que os  aprisionam.  Através  do  processo 25 


terapêutico, a pessoa pode recuperar o controle sobre sua vida, reconstruir sua identidade e encontrar um caminho em direção  à  cura  e  ao  bem-estar emocional. 

E  sim  iremos  ver  aqui  mulheres que tiveram a chance de renasceram do pó como a Fênix e poderem seguir em frente  realizando  seus  sonhos  e desenvolvimento 

relacionamentos 

sadios e duráveis. 

A Psicanálise é o lugar de escuta de  mulheres  que  sabem  que  querem romper  com  um  círculo  destrutivo  que tem paralisado seus sonhos e corroendo seus  relacionamentos  e  até  mesmo atrapalhando 

seu 

progresso 

profissional. 
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Capítulo Segundo 


Um lugar de fala 
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A  psicanálise  é  um  espaço terapêutico que busca proporcionar um lugar de fala seguro e acolhedor para o paciente.  Esse  enfoque  terapêutico, desenvolvido  por  Sigmund  Freud  e posteriormente  expandido  por  outros teóricos,  tem  como  objetivo  principal permitir  que  o  paciente  se  expresse livremente,  sem  julgamento,  e  explore seus 

pensamentos, 

sentimentos, 

emoções 

e 

experiências 

mais 

profundas. 

No  contexto  da  psicanálise,  o 

"lugar de fala" da paciente refere-se ao espaço  onde  ela  pode  dar  voz  a  sua história, vivências e conflitos internos. É 

nesse  ambiente  que  a  paciente  é incentivada 

a 

compartilhar 

suas 

28 


narrativas  pessoais,  incluindo  seus medos, desejos, traumas e angústias. O 

terapeuta  psicanalítico,  por  sua  vez, atua  como  um  ouvinte  atento  e  neutro, buscando compreender e interpretar as dinâmicas  psíquicas  do  paciente  sem impor  seus  próprios  julgamentos  ou interpretações. 

Essa  escuta  ativa  e  empática  é uma  parte  essencial  da  abordagem psicanalítica,  pois  permite  que  a paciente explore seu mundo interno de forma  mais  profunda  e  autêntica.  O 

terapeuta  oferece  um  espaço  de confiança  e  confidencialidade,  onde  a paciente pode expressar-se livremente, sem  receio  de  ser  criticada  ou  julgada. 

Esse  ambiente  terapêutico  propício  à 29 


expressão  pessoal  é  fundamental  para que  a  paciente  se  sinta  segura  o suficiente  para  se  abrir  e  compartilhar suas emoções mais íntimas. 

Além  disso,  a  psicanálise  valoriza  o papel  do  inconsciente  na  formação  da subjetividade 

e 

dos 

padrões 

comportamentais.  O  terapeuta,  ao observar os relatos e os lapsos verbais da  paciente,  busca  identificar  pistas  e símbolos que possam indicar conteúdos inconscientes, 

auxiliando-a 

a 

compreender  aspectos  ocultos  de  sua psique. 

O  objetivo  da  psicanálise  é proporcionar 

um 

processo 

de 

autoconhecimento 

profundo 

e 

transformador, 

permitindo 

que 

a 

30 


paciente desenvolva uma compreensão mais  completa  de  si  mesma,  de  suas motivações  e  das  forças  que  moldam seu  comportamento.  Ao  longo  dessa jornada,  a  paciente  é  encorajada  a confrontar  seus  conflitos  internos  e  a lidar com questões não resolvidas, o que pode levar a mudanças significativas em sua vida e a uma maior capacidade de autorreflexão e autotransformação. 

O  divã    é  um  espaço  terapêutico valioso  onde  a  paciente  pode  falar livremente,  encontrar  significado  em suas  experiências  e  emoções,  e,  ao longo  do  processo,  descobrir  novos caminhos  para  a  cura,  o  crescimento pessoal e o bem-estar emocional. 
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No divã, as mulheres podem falar sobre uma ampla variedade de questões e 

experiências, 

explorando 

suas 

emoções,  pensamentos  e  vivências mais  profundas.  O  espaço  terapêutico proporcionado  pelo  divã  permite  que elas  se  expressem  livremente,  sem julgamentos,  e  compartilhem  suas histórias  de  vida,  permitindo  uma jornada  de  cura  e  autodescoberta. 

Algumas  das  questões  comuns  que  as mulheres  abordam  durante  as  sessões de terapia incluem: 

Questões  de  Identidade:  Mulheres podem  explorar  suas  identidades pessoais  e  sociais,  refletindo  sobre como se veem, seus papéis sociais e as 32 


expectativas  que  a  sociedade  coloca sobre elas. 

Relações  Interpessoais:  As  mulheres frequentemente 

discutem 

seus 

relacionamentos 

com 

familiares, 

parceiros românticos, amigos e
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